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             O LIVRO DOS JOGOS, BRINCADEIRAS E BAGUNÇAS DO MENINO MALUQUINHO

           

		  com

			Gustavo Luiz

			&

			Mig
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			É claro que vocês já ouviram – ou já cantaram – esta linda canção do Milton Nascimento e do Fernando Brant. Vou repetir a letra do Fernando:

			Vida de moleque é vida boa

			Vida de menino é maluquinha

			É bente-altas, rouba-bandeira

			Tudo que é bom, é brincadeira

			 

			O menino é o dono do mundo

			E o mundo não é mais que uma bola

			O menino não conhece perigo

			Tem um anjo da guarda na sua cola

			 

			Vida de moleque é vida boa

			Vida de menino é maluquinha

			É bente-altas, rouba-bandeira

			Tudo que é bom, é brincadeira

			 

			O tempo do menino maluquinho

			É um tempo que existe só na infância

			Mas ele é eterno em todos nós

			Ele gruda em nós feito esperança

			 

			Vida de moleque é vida boa

			Vida de menino é maluquinha

			É bente-altas, rouba-bandeira

			Tudo que é bom, é brincadeira

			 

			Pois é. Foi a canção final do primeiro filme do Menino Maluquinho, cantada pelo Milton, a Rita Lee e o Coral Curumim, de Belo Horizonte. Ela resume exatamente o que queremos dizer neste livro. O Miguel ilustrou e o Gustavo saiu por aí catando brincadeiras que ele nem viveu, pois sua infância está muito mais perto do que a minha. Posso dizer que, antes de o Gustavo e o Miguel começarem a viver suas brincadeiras, eu já tinha brincado quase todas as que estão aqui.

			Adulto tem mania de dizer que o seu tempo de criança é que era bom mesmo! Bobagem! Hoje, com as novas tecnologias, a meninada tem muito mais possibilidades e motivos pra fazer sua imaginação voar por aí. São ótimos os tempos de agora.

			Quando vocês crescerem e conhecerem o Shakespeare – no cinema ou no teatro –, vão ver o rei Ricardo Terceiro dizer, na hora em que perde sua última batalha: “Meu reino por um cavalo”. Pois eu posso dizer: “Meu reino infantil por um game!”.

			Contudo, como os meus brinquedos e brincadeiras fizeram minha infância muito feliz – a do Miguel e a do Gustavo também –, não custa nada dividir essa velha alegria com vocês. Aí, todos vão ver que a imaginação da criança, em qualquer tempo, é do mesmo tamanho.

			 

			Abraço,

			 

            
				[image: rosto1.jpg]


		

	
		
			
				[image: image1a.jpg]


			 

			 

			O Menino Maluquinho não é louco nem nada. Ele sabe das coisas. Um dia, percebendo como os mais velhos se divertiam em relembrar seus tempos de criança, começou a perguntar sobre as brincadeiras antigas. E descobriu o que já suspeitava: criança não muda nunca. O que era divertido no tempo da vovó continua legal até hoje. São brincadeiras que só precisam dos amigos e de um espaço ao ar livre pra acontecer. Algumas delas estão aqui. Todas as outras estão dentro da cabeça da vovó e do vovô.
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			CADÊ O TOUCINHO?

			O bebê maluquinho faz xixi nas fraldas de tanto rir com esta brincadeira! 
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			Para começar a brincadeira, você pega a mão do bebê e fala o nome de cada um dos dedos:

			 

			Dedo mindinho

			Seu vizinho

			Pai de todos

			Fura-bolo

			Mata-piolho

			 

			Aí você começa a caminhar, com os seus dedos, pelo braço do bebê, falando esta ladainha:

			 

			– Cadê o toucinho que estava aqui?

			– O gato comeu.

			– Cadê o gato?

			– Foi pro mato.

			– Cadê o mato?

			– O fogo queimou.

			– Cadê o fogo?

			– A água apagou.
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